
Josimar Maia, que mora em condomínio próximo, teme violência 
y. 

INovo assentamento causa protesto 
Da Zo o 

Um novo "bairro" começa a sur-
gir em Planaltina. E com ele, novas 
polêmicas. O Governo do Distrito 
Federal destinou a área localizada 
entre as Vilas Buritis I e II para o 
assentamento de famílias. As pri-
meiras delas foram levadas da inva-
são da Estrutural, o que provocou a 
revolta dos moradores da cidade. O 
administrador Sinval Monteiro 
garante que há lugar para todos. 

"É, uma situação de emergên-
ria", explicou. Os moradores da 
Estrutural começaram a ocupar o 
ocal porque não tinham para onde 
r. "Eles concordaram em ficar, ape-
sar da falta de infra-estrutura", 
acrescentou Monteiro. Atentos, os 
integrantes do Movimento Popular 
de Planaltina acompanham o traba-
lho de assentamento da família. 
"Consideramos um desrespeito com 
os moradores de Planaltina. Os 
raoradores da favela Boa Esperança, 
por exemplo, estão esperando há 
muito para serem transferidos", 
queixou-se José Humberto, um dos 
representantes do movimento. 

Com 82 famílias cadastradas, a 

Boa Esperança ocupa uma área, pró-
xima à quadra 6, de Planaltina, onde 
o terreno é impróprio para a ocupa-
ção humana. "Esse governo está 
fazendo a mesma coisa do governo 
passado, quando jogava as pessoas 
sem condições e sem garantias", 
acrescentou Humberto. Outras 100 

famílias da invasão conhecida como 
Maria do Barro também aguardam 
assentamento na nova área do 
governo. 

Criminalidade 
Os novos moradores também 

vão enfrentar a resistência dos vizi- 

nhos, que se assustaram com a che-
gada dos barracos. O síndico do 
Condomínio Residencial Serra 
Verde, Josimar Ferreira Maia, disse 
estar preocupado com o aumento da 
criminalidade com a chegada de 
tantos novos moradores sem a 
estrutura adequada para ajustá-los à 
rotina da cidade. "Já ouvi boato de 
que tem gente negociando o lote por 
R$ 8 mil". 

Segundo o administrador da 
cidade, a área do novo "bairro" é 
destinada ao assentamento das famí-
lias portadoras dos antigos cheques-
lotes, distribuídos no governo 
Joaquim Roriz, às famílias que têm 
problemas de moradia em Planaltina 
e a 300 famílias da invasão da 
Estrutural. "No total, esperamos 
assentar cerca de 2.000 famílias. Os 
moradores de Planaltina podem 11  
ficar tranqüilos porque os novos Q3 
moradores já utilizam a estrutura de "Xf 
Brasília, pois têm, no mínimo, cinco .> 
anos de residência", assegurou. (!") 
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